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  Eu quero é mais! Nós queremos mais!!!




  Assim terminou a apresentação do livro Dinâmicas de grupo: Ampliando a capacidade de interação, do mesmo autor e amigo, Canísio Mayer. E assim ele o fez.




  Chamo carinhosamente Canísio de “coelho dos livros”. São 13 por enquanto. Ele continua “grávido e fértil”, pois outros já estão a caminho.




  Utilizo dinâmicas de grupo desde antes do início de minha vida profissional, ainda na faculdade. Gosto de dizer que são instrumentos poderosos, por isso precisam ser técnica e eticamente selecionados e adaptados. Facilitam a vivência e a prática de diferentes aspectos da vida, permitindo que os participantes se envolvam emocional e cognitivamente e, como resultado, assimilem novas experiências e cultivem novos aprendizados.




  As dinâmicas de Canísio são assim: muito bem elaboradas e de fácil compreensão e aplicação; baseadas no cotidiano, isto é, nas observações abrangentes e sutis da vida; profundas e ao alcance de todos.




  Fiquei pensando sobre o que faz um profissional apreciar tanto esse poderoso instrumento a ponto de elaborar um livro atrás do outro e todos com conteúdos inéditos. Cheguei a algumas conclusões que compartilho...




  Canísio é um profissional altamente observador e criativo. Dá vazão à sua imaginação e à sua criatividade. Experimenta e propõe numerosas possibilidades de exercícios, procurando adequá-los a diferentes públicos.




  Canísio adora escutar e compartilhar. Percebi o quanto o envolvimento grupal e o engajamento pessoal são importantes para ele.




  Canísio ama o que faz. Educação, cultura, desenvolvimento, aprendizagem, proporcionar ao outro momentos únicos – talvez mágicos – de crescimento. Isso é a “cara” dele.




  Nós, facilitadores, multiplicadores, instrutores, coordenadores, apresentadores, palestrantes, educadores, amigos e admiradores estamos em festa. Temos mais um ótimo referencial de trabalho, reflexão e aprendizagem.




  Nós entramos com as “asas”; Canísio contribui com os “remos”.




  Izabel Failde


  Psicóloga; Consultora organizacional e de carreira.




  



  






  Um discurso cada vez mais comum, desde o início da modernidade, e que, se não tomarmos cuidado, acabará por se desgastar, perdendo toda sua riqueza, é que um dos papéis da educação é desenvolver sujeitos sociais, isto é, pessoas que não aceitem ser moldadas numa fôrma pronta, para apenas manter a situação, seja ela qual for.




  Canísio demonstra, em todas as suas criações – isso mesmo, criações, porque está sempre dando toques diferentes em cada uma de suas dinâmicas –, preocupação com o despertar para a função de sujeito em qualquer situação em que a pessoa venha a se encontrar, escola, organização, igreja, empresa, família, comunidade, grupos diversos. De fato, uma das funções de qualquer dinâmica é dar aos participantes de um curso, ou encontro, a oportunidade de “jogar” desempenhando papéis, em vivências simuladas que coloquem cada um em situação de executar as ações fundamentais – ver, julgar e agir – de quem pretende exercer, em sua vida real, o papel de sujeito, protagonista.




  O autor delineia, em cada dinâmica, vários cenários que permitem ao participante ver em qual deles sua vida pode vir a exigir que assuma papel de sujeito. Os cenários são infinitos. Os enfoques, inumeráveis. Mas, em todos eles, cada indivíduo conviverá com outros que, certamente, veem os mesmos cenários, mas – e aí está a riqueza da dinâmica bem criada e bem conduzida – com percepções diferentes. Isso mesmo: a força da dinâmica está na oportunidade de permitir e incentivar a troca quase que infinita de visões para poder crescer. A dinâmica é um acelerador de tempo de aprendizagem, pois, em poucas horas, permite que cada um adquira experiências que, talvez, nunca viesse a ter.




  Mas é evidente que criar uma dinâmica é bem diferente do que conduzi-la. Muitas boas dinâmicas perderam todo o seu espírito por falta de condições e de maturidade de quem as coordenou. Especialmente quando expõem seus participantes ao desnudamento pessoal. Não é à toa que os antigos gregos exploravam tanto o uso das máscaras na hora de representar papéis. A dinâmica não se presta a desmascaramentos desnecessários. O palco para isso certamente não é o da dinâmica, que deve primar pelo respeito à liberdade de cada um poder escolher entre querer ou não querer assumir o papel de sujeito. Só a ditadura cria estereótipos de sujeitos obrigando todos à igualdade no falar e no agir, nunca no pensar e no ser. É aí que as dinâmicas que Canísio cria mantêm sua riqueza quando apelam para a liberdade do pensar reflexivo sobre si mesmo e sobre sua própria realidade e do sentir o gosto da ação no papel de sujeito que assume ser possível mudar, e mudar para melhor.




  Você, que está iniciando a leitura deste livro, lembre-se: O papel do coordenador é de animador e facilitador, isto é, de alguém a quem cabe pôr alma no “jogo”. Por isso, um dos fatores-chave para a condução de uma dinâmica é que quem vai aplicá-la se identifique com ela para que não se limite a seguir os seus passos formais e muito menos a usá-la como preenchimento de tempo ocioso.




  A dinâmica que usa bem os cenários da vida tem tudo para passar ao segundo tempo, o do julgar. Em qualquer um dos três tempos, é essencial que haja o momento individual e o grupal, isto é, o da introspecção e o da socialização. O ser que pretende passar pelo processo do vir a ser sujeito não pode nunca fugir do primeiro momento, o da introspecção, momento em que julga seu próprio jeito de ver. Se não fizer isso, ou, pior, se fugir disso, estará a caminho da banalidade de um jogo de diversão em que a dinâmica perde toda a riqueza que pretende ter.




  Para muitos, a grande tentação nos processos das dinâmicas é queimar o segundo tempo, o do julgar, pois o juízo e a crítica incomodam, especialmente quando os participantes integram grupos de uma mesma organização, em que, certamente – por mais que o discurso o enuncie –, a transparência tem um significado muito relativo e perigoso para eles. O papel de quem coordena é essencial nessa etapa, para motivar, para manter o grupo comprometido com os objetivos da dinâmica, sempre lembrando que não é possível iniciar uma dinâmica sem deixar esses objetivos muito claros.




  Julgar é passo essencial para o agir, pois é um farol que ilumina a situação e o caminho a seguir. Instrumento adequado não é a picareta, mas, sim, o martelinho e a escovinha do arqueólogo, que pressente riquezas à flor da terra, que ele(a), coordenador(a), deve ajudar a vir à luz. A verdade brilhou? O grupo enriqueceu-se com novas formas de ver e de pensar a situação? Em caso afirmativo, é o tempo do compromisso com a ação. Qual será o agir esperado? A unanimidade pode não ser a melhor decisão. A diversidade respeita sujeitos e situações diferentes. Mas há sempre aqueles que estão à beira do caminho, à espera de alguém que passe e lhes pergunte o que querem. No entanto, para que isso aconteça, a coordenação precisa estar atenta e dar espaço e tempo para que tais pessoas possam gritar, pois há grupos que são tão ricos nos três momentos que podem cair na tentação de ir em frente esquecendo-as ou jogá-las para fora do barco.




  Como profissional que é, Canísio surge com mais este livro, que quer dividir com todos aqueles que, como ele, estão por este mundo afora levando a outros sua mensagem de otimismo, de preocupação por um mundo melhor que só poderá nascer se conseguirmos, pouco a pouco, cada qual em seu canto, escola, igreja, empresa, comunidade, clube, família, ir delineando cenários futuros e abrindo momentos para o sopro da vida, para que surja o perfil de um novo ser humano, talvez utópico, mas certamente possível pelo menos no íntimo de cada um de nós.




  Se o Espírito sopra onde quer, que este livro seja um convite para que Ele sopre sobre todos os que dele venham a fazer uso, na coordenação ou no jogo pessoal de cada dinâmica, permitindo-lhes sentir uma força íntima, um fogo que aqueça o coração em busca de sua transformação em sujeitos sociais.




  Parabéns, Canísio, por mais este livro!




  Sérgio Almeida


  Educador




  Introdução




  Ninguém nasce feito;


  é experimentando-nos no mundo


  que nós nos fazemos.


  Paulo Freire




  





  Nós não somos uma ilha no meio do mundo. Sozinho ninguém será feliz. Encontramo-nos na verdade, na realização profunda, e, como gente, nas relações, isto é:




  





  •na relação bem-humorada, autêntica e equilibrada com os outros – na solidariedade;




  •na relação carinhosa, exigente e verdadeira com nós mesmos – na autoestima;




  •na relação amiga, filial e transparente com o Transcendente – no valor absoluto;




  •na relação realista, respeitosa e justa com o mundo – na criatividade.




  





  Nós estamos neste mundo; ele nos condiciona e sobre ele somos capazes de exercer atitudes e posturas de transformação. Contagiamos e somos contagiados, condicionamos e somos condicionados. A realização ou frustração de cada pessoa acontece de acordo com o modo como ela vive essas múltiplas relações.




  Este livro move-se nessa multiplicidade de relações. Adota e desenvolve dinâmicas não como meras técnicas aplicáveis a determinados públicos, mas como meios, referenciais e instrumentais de ajuda capazes de levar – pessoas e grupos – a um novo jeito de ver, pensar, compreender, encarar a vida, isto é, a um novo jeito de ser e proceder. As dinâmicas desencadeiam nas pessoas um protagonismo verdadeiro e comprometido. O mergulho na mística de cada dinâmica quer tornar a vida saudável e leve, viva e vibrante, livre e engajada; objetiva tornar a liberdade mais livre; deseja levar pessoas e grupos a:




  mergulhar em algo novo,


  fazer uma experiência,


  transcender os fatos,


  provocar uma vivência significativa,


  olhar a vida com novas lentes,


  buscar um novo jeito de ser,


  admitir uma nova maneira de comprometer-se,


  sonhar com um novo amanhã,


  viver com sentido.




  As dinâmicas trazem consigo um dinamismo capaz de ultrapassar os mundos – muitas vezes fechados e limitadores – de pessoas e grupos. Uma das originalidades deste livro está na coragem de querer mergulhar no íntimo de determinadas realidades e situações e, de lá, deixar:




  a luz iluminar,


  o Sol aquecer,


  a flor embelezar,


  o fermento crescer,


  a mão acarinhar,


  o olhar compreender,


  o coração amar,


  e a novidade acontecer.




  Trabalhar com dinâmicas é buscar uma nova motivação capaz de levar – pessoas e grupos – a um amor e a uma liberdade sempre mais gratuitos e mais verdadeiros.




  O presente livro propõe dinâmicas que fazem mergulhar na imaginação e na criatividade; admitir novas possibilidades e ultrapassar a vazia repetitividade; crescer na arte de conviver para viver com sentido; crescer na solidariedade para se encontrar na verdade...




  O livro deseja tocar o cerne dos nossos valores, acordar critérios que norteiam nossas opções, reconfigurar atitudes da vida cotidiana, engrandecer o trabalho em equipe, incentivar a coragem de revisar a vida, interpretar momentos e processos vividos, considerar o(a) outro(a) como companheiro(a) de caminhada e não como ameaça. Enfim, tocar o coração e o cerne da vida. Diz exemplarmente Paulo Freire: “ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão”. Michel Quoist diz que “a grandeza do homem é medida pela sua capacidade de comunhão”.




  O importante é saber conjugar, com a própria vida, alguns verbos decisivos, como: amar, ser, sentir, conviver, discernir, compreender, comprometer, aprender, persistir, insistir: “se eu insisto em repetir para mim mesmo que não posso fazer determinada coisa, é possível que acabe me tornando realmente incapaz de fazê-la. Ao contrário, se tenho a convicção de que posso fazê-la, certamente adquirirei a capacidade de realizá-la, ainda que não a tenha no início do processo” (Mahatma Gandhi), pois “a maturidade de uma pessoa não se descobre a partir de suas grandes decisões, mas no cumprimento de pequenas tarefas cotidianas” (Romano Guardini). “O nosso eu não é coisa feita; faz-se todos os dias” (Bergson). O que é certo nisso tudo é a experiência fundante de que “o amor é uma luz que não deixa escurecer a vida” (Camilo Castelo Branco).




  Diante da vida que nos é dada como dom e como tarefa em cada amanhecer, diante das oportunidades que nos são oferecidas e diante da grandeza que é a nossa liberdade, é preciso saber:




  Parar, apesar da pressa.


  Contemplar, apesar da correria.


  Sonhar, apesar das desilusões.


  Caminhar, apesar dos obstáculos.


  


  Continuar, apesar das barreiras.


  Recomeçar, apesar das quedas.


  Perdoar, apesar do orgulho.


  Acarinhar, apesar dos medos.


  


  Confiar, apesar de tudo.


  Desejar, com tudo.


  Acreditar, acima de tudo.


  Amar, em tudo.




  Faça bom proveito deste livro.




  Indique-o para amigos e amigas e para pessoas que alimentam grandes esperanças.




  Presenteie pessoas queridas.




  Porém, e acima de tudo, faça o que ele deseja: entenda a vida, provoque uma vivência, desencadeie um processo, alimente sonhos.




  Canísio Mayer




  Precisamos de esperança


  para que nossa alegria seja completa.


  Teilhard de Chardin




  Oito considerações


  para o bom uso deste livro




  Ao longo do desenvolvimento das dinâmicas existem muitas indicações e orientações para o bom uso deste livro. Aqui sugiro alguns pontos comuns, algumas sugestões e alguns sonhos que poderão estar presentes na condução e na vivência de cada dinâmica:




  





  1.O coração do livro: Dinâmicas vivenciais. No presente livro não constam apenas técnicas aplicáveis a diversos grupos. São dinâmicas carregadas de uma mística, possuidoras de um dinamismo alegre, participativo e responsável. O livro sugere dinâmicas que admitem adaptações: às diversas realidades culturais, sociais, religiosas; às variadas demandas dos grupos; às diferentes necessidades e maturidade dos participantes de um grupo; aos frutos que se deseja alcançar com cada vivência... O que é essencial são as vivências que serão interpretadas, tornando-se, assim, conhecimento, fonte de discernimento, referência de decisão... sabedoria de vida.




  2.A coordenação das dinâmicas é fundamental. Este livro usa a denominação “equipe de coordenação” – que pode ser um coordenador – para designar aquela equipe ou pessoa que facilita a vivência de uma dinâmica. Ela coordena os passos a serem vividos, é dócil às surpresas, novidades e ao processo que vive cada grupo. O ideal é que a equipe de coordenação saiba trabalhar como tal, isto é, reunir-se, pensar nas demandas e necessidades dos participantes, estudar e preparar as dinâmicas, encontrar formas de adaptá-las, escolher o lugar apropriado, providenciar símbolos e o material necessário, dividir tarefas e responsabilidades... Portanto, essa equipe tem uma função importante tanto na preparação, nos encaminhamentos, na coordenação dos passos como também na interpretação e na avaliação das vivências. O bom coordenador é aquele que:




  a)sabe conciliar ternura e seriedade, escuta e decisão, contemplação e ação, calma e prudência, carinho e provocação;




  b)procede sabendo que a “interpretação de cada dinâmica faz parte dela”;




  c)sabe escutar o que os participantes querem dizer e não apenas o que ele deseja ouvir;




  d)não leva os participantes à exaustão nas vivências, mas sabe deixar um “gostinho de queremos mais”. Esse procedimento deixará o grupo motivado para posteriores trabalhos;
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